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Os PRIMEIROS PASSOS NA CLINICA DE HA 70 ANOS
DESCRITOS POR ROMAO LOFF

MILLER GUERRA
Centro de Estudos Egas Moniz. Hospital Santa Maria. Lisboa. Portugal.

Em 1961 pedi ao Dr. Rornão Loff que descrevesse os pri
meiros passos que dera no exercIcio da clinica. Passados
dias entregou-me a narrativa seguinte que é urn documento
valioso sobre urn assunto poucas vezes versado pelos histo
riadores da rnedicina. 0 exercicio da rnedicina nas diferen
tes épocas, atrai rnenos a atençAo dos cultores da História,
do que a evolucao cientifico-técnica, privando-nos assirn do
conhecirnento das relacOes do medico corn o doente ou, de
urn modo genérico, da rnedicina corn a sociedade. Sabe-se
relativarnente bern como, e onde, se originaram e desenvol
verarn, as grandes descobertas cientificas, mas sabe-se pou
Co sobre a vida médica das rnesrnas épocas.

0 docurnento que publicarnos preenche urna pequena
lacuna da História da Medicina em Portugal, respeitante
aos meados do prirneiro quartel do nosso século.

Duas palavras para recordar o Dr. Rornão Loff, clinico
geral e neurologista, durante mais de sessenta anos. Foi as
sistente e colaborador do Prof. Egas Moniz, desde a criacão
da Cadeira de Neurologia ern Lisboa, ern 1911. Devo-ihe a
minha iniciacão neurologica e rnuitos conseihos e ensina
rnentos que ainda hoje relembro corn proveito. Acerca de
RornAo Loff, escreveu o Prof. Barahona Fernandes (1969):
<<Loff participava do rnétodo e do rigor analitico e objecti
vante da Escola Neurológica de Lisboa. Sern a menor con
cessão a interpretacOes fantasiosas ao apreCiar a semiologia
e o diagnóstico clinico. Pela sua sirnplicidade, naturalidade
e rnoderacao, quase tirnidez, infundia confianca nos consu
lentes, tal a autenticidade das suas atitudes e a candura das
suas palavras>>.

Entre outros trabalhos que publicou, salientamos dois:
Urn caso de rnyelite diffusa aguda, hernorrágica e infiltrati
va (Dissertacao inaugural), 1914; Aspectos flebográficos da
circulacao cerebral (Tése de Doutorarnento), 1944.

Segue a reproducAo do escrito do Dr. Romão Loff, redi
gido em 3 de Junho de 1961, corn o tItulo que ele lhe deu.

Atnbulaçöes por que passava urn medico ha meio século
para conseguir clientela

Corno se corneçava a fazer clinica e a adquirir clientela,
ha 50 anos, época em que me forrnei em Medicina? Passado
tanto tempo hoje rnuitos factos se me apagaram da memo
na, não sO em consequência da idade como porque neles
não pensei.

A frequência das aulas, mais ou menor teóriCas como
ainda agora são, não proporcionava as luzes suficientes pa
ra transformar, quase de sübito, urn estudante num medico
prãtico, num clinico. Raros eram os alunos da antiga Escola
Médica que procuravam durante o curso adquirir prática e
aperfeicoar os seus conhecimentos.

Esses raros procuravam para se instruirern na prática cli
nica, as enferrnarias frequentando-as nas horas vagas dos
estudos e nas férias. Outros, corn tendência para a Cirurgia
frequentavam o Banco, valendo-se das amizades corn certos
cirurgiöes do Hospital de São José. Mas o Banco era mais
uma tertOlia, urn centro de cavaco que urna escola cirürgica.

Foi o que eu fiz. E concluido o meu 3~0 ano (1910) pedi
ao Prof. Belo Morais para frequentar a sua enfermaria no
Hospital de São José e trabalhei sob a direcção de Adelino
Padesca a quern devo os prirneiros passos no contacto corn
os doentes. Lembro-rne que a prirneira injeccao de sublirna
do corrosivo fui eu que a dei (intravenosa) nurn doente que
sofria de epilepsia jacksoniana por provável gorna cerebral
— urn sifilitico dos quatro costados.

Ao rnesmo tempo frequentámos as consultas das doencas
mais comuns na prática rnédica: Oftalmologia (Gama Pin
to) e Venereologia, para esta ültirna atraidos pela irradiante
sirnpatia de Melo Breyner.

Estes rneus estágios voluntãrios forarn em grande parte
prejudicados por deveres farniliares e necessidade de ganhar
dinheiro corno professor livre, pois tendo falecido rneu pai
em Janeiro 1910 fiquei autornaticarnente chefe de uma fa
milia nurnerosa, aurnentada ern Junho do rnesmo ano, por
inesperado falecirnento durn rneu cunhado, corn os seus jus
tificados encargos.

ConcluIdo o curso faltava apresentar a dissertacao inau
gural cuja irnpressão obrigatória era cara, sern a qual nAo se
poaia obter o diplorna, ernbora fosse facultado o exercicio
da clinica durante dois anos sern necessidade do registo
desse diploma na Reparticao respectiva e respectiva licenca
para 0 exercicio da clinica.

Dos condiscipulos forrnados, os que erarn da provincia
seguiram todos para suas terras e al se confinararn. Dos lis
boetas alguns concorrerarn aos Hospitais ou a subdelegados
de SaOde. Alguns outros ficararn corno assistentes da Facul
dade e foi o rneu curso aquele que rnaior percentagem de
assistentes produziu. Mas nenhurn dispensou a clinica livre,
rnais remuneradora. Corno a conseguirnos?

A prirneira preocupacao era pôr urna tabuleta na porta
da residência e rnontar urn consultório na Baixa, centro rno
virnentado e chic da actividade cornercial e das profissOes
liberais onde tarnbém se concentravarn os estabelecirnentos
bancários e reparticöes do Estado. Alguns contentavarn-se
corn o consultOrio na residência, principalrnente aqueles que
habitavarn ou se instararam em bairros populosos, de pe
queno nivel social. Teoricarnente bastava uma tabuleta para
dar a indicacao de que ai residia urn medico a oferecer Os
seus servicos. Mas já no rneu tempo isso não bastava e tor
nar o nosso nome conhecido era uma coisa dificil. 0 mu
tualismo subtraia grande parte dos que tinham precisão de
rnédico.

Havia rnuitas Associacoes de Socorros Mñtuos e bons
clInicos exercerarn aI a sua profissao, apesar da precanieda
de dos rneios de que dispunham e a exiguidade dos honorá
rios, chegando cada visita a ser rernunerada por urn ou dois
tostOes (talvez pouco mais de Esc. 10$00 em moeda actual)
quando o preco habitual de uma visita era de 10 ou 15 tos
tOes (antes ou durante a 1 ~a grande guerra). Urn dos nossos
objectivos era, pontanto, entrar para urna Associacao. Eu
prOprio exerci essa clinica associativa dunante urn mês, em
substituicão de urn colega, sendo-me depois ofenecido ficar
como médico-adjunto (ou coisa parecida) lugan que não
podia aceitar pelo tempo que tornava.
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Acontece que a gente do povo, estando sempre em con
tacto corn os farmac~uticos detentores então da pequena
medicina, quando precisava de urn medico, pedia indicacAo
ao farmacêutico sobre o valor e cornpetência de urn deter
minado medico, conhecido ou nAo. Tornava-se, pois, neces
sãrio para arranjar clientela captar as boas gracas e a simpa
tia do farmacêutico. Como? Procurando dar consultas nas
farrnâcias.

Em geral era o farmacêutico que dava o primeiro passo
convidando o medico a estabelecer consulta para o que
dispunha de urn gabinete, meihor ou pior apetrechado. E
assirn dci consultas em três farmácias rnas so nurna me fixei
pois das outras, uma ficava distante e a outra farmácia.. fechou!

As consultas a princIpio e em princlpio eram gratuitas.
Para o farrnacêutico o lucro resultava do aumento de recei
tuário aviado porquanto quase todos os consulentes deixa
yarn ai a receita para aviar. Para o medico, o lucro consistia
em tornar-se conhecido e dal a major possibilidade das visi
tas domiciliárias. Em certos casos essas visitas multiplica
yarn-se durante a doenca pois os medicos curnpriarn certos
actos que depois forarn entregues a enfermeiros (injeccoes,
pensos, etc.). Mais tarde, quando os farrnacêuticos reconhe
ciarn ou reconhecerarn que as consultas cram procuradas
pelo valor dos medicos e nAo por existir uma consulta na
sua farrnácia — os farrnacêuticos, repito, tentararn estimu
lar a cobica dos medicos entregando-ihes uma percentagern
(20 Wo) sobre o valor do seu receituário, querendo forcã-los
ao aumento desse valor. Eu (e evidente) nunca anui a essa
maneira de explorar o cliente pobre.

Corn o andar dos tempos os papêis inverteram-se, pelo
menos em muitos casos: a farmácia tal era frequentada
porque dava ai consulta o Dr. Fulano. E corn toda a natu
ralidade a consulta da farmácia, ate então aparentemente
gratuira, passou a ser paga, chegando ao preco de 10$00,
pouco mais ou menos em valor actual. A organizacao da
Ordem dos Medicos acabou corn a Simbiose médico-farma
cêutico (que na realidade, por ültirno, jã quase nao existia
senão por lacos ténues lucrando o farmacêutico pela cedên
cia do gabinete apenas a frequência do seu estabelecimento
comercial, visto que o receituãrio tornara-se livre de qualquer
peia). Alguns medicos corn consultas de farrnácia vultuosas,
tiverarn que estabelecer consultOrio nas imediacoes das far
rnácias onde davarn consulta. Foi em parte por isso que me
fiz medico da Policlinica do Rato, bairro onde era conheci
do, em prejuizo da Policlinica da Rua do Ouro, onde dava
apenas consultas especializadas.

Lembro-me de medicos que obtiverarn renome e que
assim corneçaram a sua vida clinica, ou conservaram durante
muitos anos as suas consultas de farmãcia, apesar de terern
granjeado uma clientela rica e rernuneradora (Anibal de
Castro, Paredes, Arsénio Cordeiro pai e tantos outros). Ye
lhos tempos!

Alguns farmacêuticos abusavam do direito consuetudiná
rio estabelecido para instituIrern em suas farmãcias vãrias
consultas, transformando os seus estabelecimentos em ver
dadeiras policlinicas e, faltando aos mais elementares pre
ceitos da etica profissional, permitiam ou solicitavam a exis
tëncia de consultas de outros medicos, scm previo conheci
mento e anuência do detentor da consulta, na ambicao de
aumentar o volume do receituário para aviar. Eu mesmo fui
vitima desse vexame, embora o farmacêutico, meu amigo,
apresentasse depois as suas razöes e desculpas.

Erarn estes os rneios rnais acessIveis e frequentes para
tornar conhecido o nosso norne na clinica rotineira da cida
de. Não quero falar nos outros rnetodos de reclame (jor
nais, tabuletas espaventosas em que constava, ingenuarnen
te, a execucAo de tratamentos banais ou especializados).

Os que nao tinha consultOrio em farrnácia (especialmente
destinados a classe pobre) abalançavarn-se a montar consul
tOrio em casa, ou então na Baixa, valendo-se das suas rela
cOes pessoais ou farniliares.

Havia tambem as substituicOes. Enquanto o medico não
adquiria sofrivel clientela, alguns colegas iam substituir na
provincia medicos no gozo de licenca ou irnpedidos de fazer
clinica por outros motivos. Em Lisboa urn medico nunca se
ausentava para ferias scm deixar urn substituto e algumas
vezes acontecia este ficar preferido ao medico de famIlia, já
instalado na vida ou tocado pela velhice. Assim certos medi
cos transferirarn a sua clientela a filhos recentemente forma
dos, o que continua a acontecer em maior ou menor escala.

Urna das dificuldades que se deparavam na clinica era a
do internamento no hospital, não por falta de vagas, como
depois cornecou a acontecer, mas pelo horror que o povo
nutria para corn os estabelecimentos de Assistência onde
julgava ir buscar a morte. E assim gente humilde fazia os
rnaiores sacrificios para que não fossem sequestrados da
familia, mesmo que o caso se tornasse urgente ou neces
sário em absoluto. Tudo se modificou e mais tarde o me
dico sO era chamado para promover a admissao hospitalar
do doente.

Sou da era em que comecou a floracao das especialida
des. Ate ha 50 anos como especialidades contavam-se a Ci
rurgia Geral, a Oftalmologia, a Urologia; Estornatologistas
havia poucos. Parteiros alguns, os de nomeada. A O.R.L.
estava entregue a especialistas detentores das consultas hos
pitalares. São demais conhecidos os nomes dos grandes neu
rologistas e psiquiatras os seus assistentes fizeram-se espe
cialistas.

Corn o desenyolvirnento das especialidades surgiram as
Policlinicas e comecararn a formigar os especialistas, alguns
scm grande preparacão. Das policlinicas, a mais idosa e
a Cental, ao CamOes, corn mais de 50 anos de existência.
Rapazes do meu curso (pouco mais ou menos) organizararn
a da Calcada da Estrela que depois foi transferida para o
L. D. Joao da Câmara. Alguns anos depois forrnavam-se a
do Intendente, a da Rua do Ouro, a da Rua da Prata, a do
Rocio, a da Estrela, a da Estefânia, Avenidas Novas,... tutti
quanti. Tinham vida desafogada, urnas mais que outras,
conforme o nome e a farna dos detentores. Mas a institui
cao das consultas hospitalares especializadas e, sobretudo, a
da Junta de Distrito, (depois Junta de ProvIncia e agora
corn outro nome) prejudicava grandernente a frequëncia das
ditas policlinicas — corno mais tarde a organizacão medico-
-social aniquilou a clInica livre no que respeita as classes
menos abastadas, nAo falando na pletora de medicos que
nas principals cidades se vëm acurnulando.

Pedido de separatas: Miller Guerra
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